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, O trabalho do ergio Peronlt 
Junto á comunidade belav] t .. n " ( 
di,(uo de elogios merece toda 
eonslderação dos homens que tr 
bulham visando o erese»me to 4 
unletpfo. Sua candidatura a vere 

doe reprenenta o que do melhor ur 
glu nos ultimos tempos, Bela VIs1 
precisa de gente que trabalha, de 

, , l''::.d! pod, rá n". t>r o 
ma1s votado nas elelgóes de over , 
bro, mas serà eluto, pols o po 
' !lo b «ta" e ab separar o jol 
do trigo. D 'í,Ole d Ely, repetimos 
P ron<l l ó I!der,nga tf xprea 

lfol l VI ,t'\, quem 
ct:z l!ôlO 11[0 l!Or.'10 nó., ó O !)IJVO, o l a voz do r;ovo é ll voz d O u.;, 
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Pedro pedrdra cu nu: 

Cumpnob 1 c•ontrn o Dr 

{ly aló di ser eovarde 
é contra os lnt<:ressef! do 
Bela Vlsiu .. , (PO.rtlt:m 2) 

ffil íl TI ffil .2 

Lembro, neste instante, as pa 
lavras do padre Joúo BoueQ Pen!do 
~urnler, S. J, morto em defesu de ln 
dlos e caboclos, no muniofplo de Ri 

.,IÚ beirão Bonito, i\1T. por um solôndo 
da Policia Mi:ltar, "nessú mundo de 
medo e rle força serõ. um miltigre 
mesmo e afinul vencer s justiça. 
Mas os milagrt4s <>xlstt>m". Eu :-;Jnda 
acredito na forçn do amor e na jus 
tiça pHra todoi-. ape!'lar du. prepoiên 
ela e do rndlcallsmo de homens qu3 
se mov~rn come fantssmuEI no reino 
das sombras. 

Há poucos diss, convorsr ndo 
com um belavlstPnse ilustre, ele di 
zla que o ex r:r.efeHo le Bel VIste 
Ely de Araujo Rorbo:-c. possui vàrlc,o 
defeitos, entre el~s o de não er.ber 
''meeanlzar o cargo'". Perguntei-lhe n 
que ~uerla dizer com "mecanizar o 
cargo''. Ele respondeu: 'EIy é bom 
demo.Is, .não sahe dizer não, e por 
este motivo está pagando''. Ely está 
pegando por ser bom demiüs. Que 
paradoxal... 

Para quem está acompanhando 
a trajetória do médico, desde que 
chegou a Bela Vii.na, sabe que ele 
nunca visou o lucro fácil, a riqueza 
ou buseou, como tantos outros. lugar 

r côrnodo dos favoreoldos pela sorte. 
Ely Sf>mpre procurou o outro lodo da 
vida, o mats difie!l, o que o coloco:i 
entt'e os deserdados, os humildes, os 
menos favorecidos, nllo por dernago 
gla, mas por ser ele assim. Agora, 
quando plettea uma oadeir:::. n?. As 
1wm blélti, rAssurgem os criticas, os 
que se alimentam dP erros, não por 
filosofia ou moral irrestrUa, mas por 
não possuirem mensagens ou progza 
urns, por não possulrem aquilo que 
se chuma vulgarmente de prlnciplos 
populares. i:. difícil falar e□ povo 
quando se detesta o povo. 

Sentimos, dasda já, que a ta 
re?n de Ely não será facll, primeíro 
por nfi.o ter o ex prefeito condiçõ.;;:; 
rrrntertals de ac,mnetlr com os lnúme 
ros '•homens da mala" que COI'l'f:ITI 
os munlcípíN1 da. região, e seguod0. 
pela incoerência de clgans eompa 
nhe!ros de partido PDS que amdo. 
não souberam captar as d!retrlzes 
de João Figueiredo que pede unfüo 
e identidade de propõsttos. 

Nüo é a nossa tarefa, e longe 
estamos dessa pretensão, de ditar 
regras ou métodos para os políticos 
bela vistenses mas, o que faremos, a 
partir de hoje, é alerta esses ho 

mens, poslcionà,los no tempo o no 
espaço, final estamos cm 1982 e 
nüo em 1942. Ridícula a ritltude óe 
alguns belavlstenses em teimar na 
adoQilo de uma politica ultrapasoada 
e própria de PlEID(-ntos va1,1os, sem 
tdélus e até mesmo sem i.dmn. Não 
os move nenhum Ideal, aper:as a tola 
vaidade de querer "aparecer", lludln 
do os Incautos e aoofuodlndo a opi 
nl5.o pública, Se uuto lntlt:.:lam sob~ 
r,1OO0 na razão e na nora!. homens 
impalutos, cheio oo dignidade, do 
nos da verdade e das mentes, quan 

do o próprio passado que Ilgu f.l tóo 
nicas própr:tas d-os subverslvoe moo 
tra que. na verdade, a aujelra ó tun 
ta que se deecohrfssemofJ o vóu upa 
reoeria um rlo de !amo. Diz o dllu 
do que quem semeia ventos, colho 
tempeatade, qu~m agrld~ quer guer 
ra. Nós, em nossa trlnch;ilra, esta 
mos prontos, qu:.;, vcnbum oo atacu.n 
tes, saberemos responder com a for 
ca das ldétas e com o .exemplo do 
nosso trabalho. 
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A Inauguração da rádio Bela Vista 
Notícias Sociais o Comentários l Ultima Página) 
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A Telemat vem a púbUeo tnformar que a. parthr deste data o 
Posto d,e servtços Hca desat!va.do por temJ.>o indeterr:1inado. 

Telemat eobora ciente dos prejuizos qll.e incld-em sobre a 
popuiação de Bela Vista, vê.se forçada a tomar esta medida ei::::. funçüo 
do atraso no repasse dos fundoa al'recadados no Posto e que deveriam 
ser repassados· atra véz da Prereitura Municipal desta cidade. Aten<rlosa­ 
mente 

TELEMAT 

' 



O POVO 
E EIRA 

) ruglme 'oritrlo, lupoto 
à Na9to e 1964, o/t arrastando 
o Paf flnct, e o povo à rlé. 
riu. 

! ti(vtda ('it'1,trHl hr11111lr-lrn, 
hoje «uper!or n 6) Mlhew de d6la 
re, o tento d depe4+pefa eco­ 
nmton da Nação e o de+moralização 
do. nsn moeda, ou]o valor useme­ 
lha+e o um trapo Imprestável, +o 
ate«ado el quentes de que os Tu. 
lfl.0A tmçMlOK e llrgul'1M1 polo poder 
dominante direcionam te para o 
Cli08. 

Oe11c:aplln.ll1.1HIHR, pequrnnfl o 
médlas empresas sucumbem d4ante 
d In!b'çio do merendo co,sumtdor, 
dnu Indástri, das uul'as e dns ecor 
chantes txnus de juros cobradas pe­ 
Ias tnsttttgóes de crédito com u 
chancela do governo de fôrçu. 

J\g.lcnltor<•,1 u pecu,,l'ht1rn. tor 
nram ve escravos da aglotgem do 
lfanco do Mrn1 li o da nxploruçüo 
desmdi In dos upos multinaclonuls 
QUt' m1rnlpulr1rn or• proços rl11r1 m(I 
qutas, implemnontos, fertillz+nte, 
medlo1Hl'lPn toH, ( tu. 

O rpt1ttro da fome onmpelu 
os Ires dos trabalhadores em conse 
qüôn!!lu do deflHllflrerro, sub-empl'tl 
go, queda de poder uqulttlvo, males 
qne n0 oglg•,ntam à modtdu que e 
prolocg.a B vlgênola do regime auto 
:rltárlo. 

Nem o funcionalismo público 
escapa do inexorável aviltumento 
dos snll'.lrl os 

Cls professores forn n reduzi 
dos à condição cte mendigos dlplo 
mndos e o govemo Interfere aber 
tamente na orgunlznçilo da classe, 
vJaando neutralizar ao lutus reivlndi 
catórlas. Para tanto, est'mula a gão 
dNmgregadoM e aefusta de' verdu 
deiros pelegos, detrn tu as legitimas 
lideranças da classe e teta enfra 
queoev as enoldade9 representatlvHs 
da categoria pl'Oflsslonol. 

Os sstudantes tornaram-se viti 
mas da cornerolallzação do enEllno, 
onde a avidez do lucro sufoo s u­ 
portunldades dos maii. carentet1 e 
compromete a· qualidu<le du tõdu ca 
ção. A.!) incentivar 11 expansão da e 
cola privada em detrimento da isti 
talção pública, a chamsda "Revolu 
çllo de 6!' cristallzou a convicção 
de que o regime pretende edHicur 
ums sociedade de privilégios e dis 
crlminações. 

A corrupção foi oficializada 

€ala&0$ 
'.'A respos1a aos cliente~ exigentes" 
Calçados para senhoras, cavalheiros e 

crianças, diretamente das melhores 
fábricas. 

Adriana Celça<los 
- O Polácio do~ Calçados 

Rua: Sebattião Crispim do Rego 33'.!­ 
fone: 439 - J.j00 

Bela Vista - MS 

em todos os níveis du administração. 
O Contv,abtrndo o outras formas de 
ContravenqEto. toroarum-se fortea ali 
adotl dos tltulateA do podei', não hu 
vendo, sequer, segredo das relações 
aml!;tosas quH são mflntldas en\re a 
Máfia onbloca e o Palácio do Gover 
no (ou do Prosa). 

UtUlzando-Be de :rórmulas má 
gloos, manipuladas nos laboratórios 
da dita rlurs, tols como eleições 1,ndt 
rtit11s, prorrogaçao dlll mandatos, Se 
nador Blônlco, LP.1 FalcS.o, extmi;ào 
do Partidos Polltlcos, proibição de 
collgaçõeB entre as novas agremia 
ções, vinculuçio total dos votos e 
uma Infinidade do .:n.1fíraa medidas ea 
BUí~tloas caµ,uZf'S de confundir e de 
formar u manifestação da vontade 
popular, o regime. embora agonlzan 
te, vem recebendo o oxl15ênlo lndls 
pensável à .sua sobrevivência. 

As eleições de 82 !Ião declet 
vas pru ·dar um basta ao estado de 
coisas impostas ao pove brasileiro. 

Para remover. o 11rasll do a to 
lelro PJOnômico. moral e polft.lco, lm 
põe-se a mud•ança do governo em to 
dos os nívels: dos Munteipios, Este 
dos e da União. 

Para i>sta Otirefo. o PMD3 coa 
ta com vaoê!!! 

Campo Grande, abril de Ul82 

Telefones Uteis 
(BELA VISTA - MS) 

TRIBUNA. DA FRONTEIRA 439-1410 
Delegacia de Policia 439-IIZ79 
SA AE {Serviço Autônomo de 1\gua e Ea 
gotos) 439-J 483 
Prefeitura Municipal 439-10•11 
Câmara Muniripnl 439-5581 
Hospital São Vicente de Paula 439-1221 
10.o Heg~mento de Cavalaria 439-112 
Banco do Brasil 439-130l 
Braclesco 489-114.J. 
Banco Finnncinl 4?.9.1441 ·, 
Caixa Econômica Fedem! 439 144 7 
Grêmio Pedro Rufino 439-13S9 I 
<:ortório do 1.o Offeio 439-1464 
Telemat 
Sindicato Rural •139.1290 

1 

Receita t<\ dcrnl 439-1161 
Viação Cruzeiro do Sul 439 1495 
Forum 439- 1353 

A CAMPANHA DA AFTOBA TEM UM SÓ ENDEREÇO 

Caso Agropecuário 
COMPLETO ESTOQUE DE PRODUTOS PARA PECUÁRIA E LA\OURA 

vucina~. sal ('oruum. sal mineral. medicamentos cm geral 
r:,ções" para aves, suinus e cavalos - forinlia de ossos 
ftrrament:is - pulverizadores arame - Seringas 
sementes de arroz, milho, trigo, sorgo, algodão e pasto 
iu·setfr:dns llquidoa e em pó - herbicidas - fungicid,us 

CONFIRA ISTO: QUE.\I TEM O MA.WR ESTOQUE TEM OS AIELHORKS PR-EÇOS 

GUfA LOfiES DA LAGUNA - JA.>RDI'M -NCOAQU8 

pedro pedreire 
E~ TÁ PJ~TANDO... 1 dit.'"r: rt gim e de t->-fll'~lo). ~ b1J 

, A candidatura de Sérgio Ro quer dr wma de DEMOCRATA... qi 
berlo Perondl está piando "forte e plada._ MOCFAC!' 
neses4rta" entre o povo belavlsten FALANDO M Dl },o 
e, egundo pessoas Jlgadas ao e Eu credito no lo un 
em« poiito te Pps. ó advogado ttcões, para m!m ele ",, "?2"?",""" 

»rocura, di4namente, ahar epicos, catto Branco "?E,"; a" no através de ''nego!ções", mas Presldetr que o 3r' h',a, "t 
cm o&is. t s véi uitrs: ito se sé·ri44e7 P";"{p?" 
/\ÇÃO... do de empregos nem • l ta. 

PA.LANOO F.M NEGOCíAÇÕES 
Petrondl eRtfi fechando com um 

"verendor" qno tom mullos voto~ e 
quo, tnlve1., o/lo r,ala oaudlduto à 
reeleição. Eu olHse t.alve~... Com o 
polo desse veredor, Perondl será 
o mala vor.ado ... 9uom vi\•Br verá. 

OUTRO CANDIOA TO 
Quem tumbém está com boa 

cotação é Casalo Acloly. ligado ao 
esquema da "potltlea jovem". Moço 
educad:o, culto e atuante, sua eleição 
enriquecerá o LPgl6httlvo ... 

ELOGJOS 
A coluna hoje está na base 

do obâ obâ, tudo legal, mas vamos 
deixar uma pimenta, ou melhor, uma 
pergunta no ar: 

- Quais os vereadored qoe 
esta.vara tPamaodo o boicote e. cun 
dldatum de erglo Perondl? Se Isso 
realmente for verdade, esse pessoal 
do' _parlldG (PDS) ao invés de somar ... 
preferem dividir. 

MAIS OUTO 
Outoo jovem que também stà 

chamundo atenção no ~erreno politl 
co, é Jorge Rosa, presidente ct·a J,D8. 
Alem de suas qualtdades, ele conta 
oom a orientação e apoio de seu pl, 
Gerddo Rosa, passou que entende 
polfttoa e sabe faze-lu. É Isso ai 
gente, a h-ora é de renuvação ... 

NOS BASTIDORES 
Pedreira descobriu po11qae e 

quals os' netores belvistensee que 
utilizam um jornal de Campo Grande 
i;>a.ra dóltar folação contrn o Ely. 
Olha, aeho que é hora do f\edrosslan 
dsr um r,>ux:ão d'3 orelhas:..nesse pes 
S"oal. É ti;so mesmo, é g,ente do PDS. 
Antes das eleições prometo contar 
tudo ... dtreitlnho, tlm por tlm ... O 
povo prectsa saber, 

PARA MIM 
Para mtm e para multa geotó 

e,s1,a campanha contra o prefeito Ely 
além de ser oGvarde, é contra os in 
teresses de Bela, Vista ... esperem p 
ra ver as consequências.,. para o 
PDS, lógicamente ... 

PO"STO 1'ELEFÔNICO . 
O engenheiro da TELEMAT 

(de Pouta Púrã) veio a Bela Vista 
para receber uma gmoa atrasada 13 
deHeu moral em olma do pessoal... o 
a!ual prefeito promePeu pagan, mas 0 
distinto nem qolt. saber ... fez charmL 
nho e autorizou fechar o P6. Na pró 
xlrna ooição a gente pvbliea mals 
deialhes ... o cidadão lf!lem querer?) 
está fazendo· o jogo da oposição, ia a 
turma adorou., eu eh ... ai vem ehum 
bo. 

DEMOCRACIA 
Ridieulo aquele personagem 

qaando fala eru democracia, e:m ltber 
dade e outros babe boa. O eidadão 
canseu de defender a ditadura (quer 

-------------------------------- 
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PALMIERI 
0 meu em!go Peé..ro P11lrnti,t1 

advg,do doa bons, poltlco de tra4j 
g4o. pr fere no se nvo!ver m po 
IHicfl Eu 0nteodo os auos ruzões,htl 
falt de coerênola e de idéls, hoje 
n wú,1cu tocu e o µol!Hco dançn.,_ 
olb·, meu omlgo, lnfe!lciment. . não a 
credito que o treco vai melhorar ... 
para quem no abe treco e eol 
de pavlista... 
E AQUELA DISCUSSÃO VALEU ... 

No almoço de lnauguraçõ.o dt 
fi{llo Oela Viola., na cbáoarn do doe 

~hP nosso diretor estava uma for11. m .. 'cutiu oom O vereudor Souto n de 
pois snlu com eetn. "Tudo bem quan 
do-se trata de cPit!car on outro11 com 
provas e constrntlvaroente, 1mui o!ío 
admito a falsidade, a covardia. o 
mau caraU.smo e prlnclp1:11rcente o 
ataque nas sombras. Esse pessoal 
quer guerra, terão guerra e asslno 
embalxo do que escrevo. uao maudo 
n\nguem escrever··. Quem é o pesso 
ai? POR, SINAL 

Gostamo'3 do veterano !)Olltlco, 
no11so amigo de casa. mas tem hora 
que o sAnhor Souto, com toda sua 
experlêncla, não percebe que està 
sr.ado ui;ado. R,.ispeltamos eua Ida.de 
(84 anosl e admiramos a sua fibra, 
o seu Ideal. mas no final de tudo, 
ante!! das eleições, se a coisa contl 
nuar dee jeito. a turma não vai 
respeitar nem o querido Jotu. .iota, 
vão partir também prA cima do ho 
mem. 

FINALIZANDO 
Tem muita coisa prà gente 

conter e comentar, fica para a pró 
xlma edição, mas encerro fazendo 
uma pergunta: 

- Se o Perondl não assinasse 
ficha no PS a verba para o hospl 
tal vl!'la da mesma forma.? ea rnes 
more8pondo: 

Só os que tem olhos. para ver 
e não enxergam é que ficam crlan 
do fantasmas e fato@ e coisas e ou 
trae coi~inhas msls ... a carla dia que 
passa entendo melhor os animais e 
desconheço os homens. Sinais das 
tempos? Pode ser... 

OUTRA VERBA 
Vamos ver se a outra verba 

• que o Perondi está pleiteando (aguar 
dern o Boa! do mês) não vai provo 
car a mesma hlstória. - quem conse 
guio, foi o Pero!ldi? 

- Não, não foi não, foi o im 
i perador da Piteklteustrk ... (Pals qne 
existe só nos sonhos, nO reino da 
fantasia, na men~e dos que preferem 
o soeho à realid.ade) ... até a próxima. 

Paiinira e Confeitaria Esmeralia 
- Ju,randi do Amaral Lopes - 

''A Qualidade, o Bom Goato e a Exelusividade" 
Pães - Biscoitos - Bolachas - Confeitaria 

"Atendemos encomendas para aniversários e €:asamentos" 

Rua XV de Novembro 399 - Fone 439.1268 Bela Vista - MS 
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9ocumento n.o 19 - "Combate de n de h 

CÓPIA - Parte do Teoentf,. 
Coronel em Comleso Antonto Hnéas 
{,ust,no 3ul vflo, Comandante do 
Hitalhto n.o 17 de Voluntárlos da 
/'átrta. - 

Número 29 Qunrtel do eomndo 
<ln Olttulbllo númno dezessete de Vo 
lu 11lflrloa du Pátrio. n11tuapa11unto 
no Cubecolr'I do Córrogo do Jollé 
Carlos, doze de maio de 11111 oltocon 
to o e9enta e ote Ilm.o e axm.o 
Br. Tendo rooebldo or,cfem de V. Ex. 
pnra con1 o Batalhllo 17 de Volun 
tArloa da Pótl'fu de meu oomando e 
umu bôca de fogo para proteger a 
rutlrnd11 d0111aa forçaa na ocoelAo em 
que transpunhn o Apa em direção a 
NIOAC, aumpre-me purUctp~r que a 
mela tf>guu maio ou menos enoontrel 
umis. llubu de atiradores de Infanta 
ria Inimiga de elncoentfl praças a 
qual om dlsttl.ocln oooveoleote pt'.ln 

• a 
cIplou a tirotenr eedendo 1pre 
terreno; repentinamente, poréy , fof a 
nos ll Hnhi1 do ,1lfrhdor&i. cc,rnpn;;t. 
de dolw Alteres e olteuta praga de 
pré carregada por um força sup 
rlor de Cavalaria, que e ehava 
f.lculía pela depredo do terreno 
não daocto t•mpo parn rolh r «« 
nem Ulo pouco formar olroulo, ,e,ul 
tndo disto m Combate de Arm 
Brnea entre nOsa Cnv 
larlu. Ao mesmo tempo que Isso o 
dava, trezentas o tantas praças d 
Crt_vulurta forma<las em dolo "BQUcl 
droes, também ocultos pela referida 
depressão, carregaram ao Batalhão 
folt:r:mente; murchando e:n nesea o.e~ 
slllo em ooluna de grandes divfRõeo, 
fócll me foi formar quarlr;-1do 11 repe 
llr o tnlmlgo, que oas duns deear 
gas que deu perdeu para clmu cli, se 
teoia o tantas prnças, que forar::i 

l CID Cimento flmiant 
Ferro - Cal - Cimento - Madeiras - Canos 

Catxas D'água - Telhas Eternlt 
Tto•as - manllhas - Lageolae 

Entregas a fv>n-nicilio 
MATRIZ: 

Rua Eetevllo Alve, Corrêa, 666 
TELEFONR: 241-:&t66 

Aquldeuana 

FILIAL: 
Uua .Hnn:cbal Mllet, /n 

V-Cndcdor para Bela Vi11ta, Jardim, DoniloA.~ioaquc, .Antonio João Guia Lope• da 
J.,agunn e Porto Murtinho - A'RLEI A'l,;v-ES CRUZ ' 

Mato Groseo do Sul 

Bstadoda Mato Grosso do Sul @omaroa de 

Edital com prazo 
JoRé Avelino e Siha - Oficial do 

Cartório do Registro dn Jmóvei, da Comar. 
Cn de Bela Vi«ta - Estado de Mato Grosso 
do Sul, no forma da Lei etc ... 

FAZ SA DER - 001 que o pre,entc 
é.ditai virem ou dele conheoimento tiverem, 
que de acôrdo com 11 Lei Federo! o.o 6.766 
óe 19 Dez 7-9, combinado com os dfepo,1- 
çõeo do Lei Mun-icipal o.o 690 de 07 Fev 80, 
pelo Sr. Mnrcclino Cassio Biglin Ace1olr e 
suo Mulher Doa Dalva Maria Zambam Bi­ 
glio, nmbos brasileiros, casados, pccuaristas, 
cpf comum o·o 3.056.700(44, residente à 
Rua Antonio João o·o 615, cm Bela Vista, 
MS. me foi • requerido o Hegistro do Lotn­ 
monto denominado "Clarão do Lun", aprova­ 
do peln Prefeitura Muaicipa l desta Cidade 
conforme Processo n.o 5018, de 27 de Maio 
de 1.9S2, elaborado no Lote de Terreno Ur­ 
bano determinado eob o o.o 36, localizado 
na l.a Circnnscriçilo, o qual. após implanta­ 
ção, fioou numcrndo de I o 8, cm cuja■ qua­ 
dras foram implantados 132 (cento e trinta o 
dois) Lote, que ~erão dcuinadoa unico. e 
exclusivamente pnra fins rc,id~nciai, e que 
perfazem uma área loteada de 40.608,00 m1 
(Quarenta mil, seiscentos e oito) Mietros 
quadrados. situados no, 1e~uiatea limite,; 
Ao Norte com o Lote n.o 3l. Ao Sul com 
o Loto n.o 35. Ao Leste Uom o Lote n.o 

Bela Vista Cartório do 12 Oficio 

de 15 dias 
343. A Oeste com o Lote n.o 306. o Im6Tel 
Loteado, se encontra devidamente regiurado 
no Cartório do Registro Imobiliário sob o 
o.o 3.457, folha o.o 3457, do livro 0:.1 do 
Rcgiltro Geral, em 3 de Dezembro de 1.981. 
Juntamente com o requerimento me forem 
apreuntndos o autuados neste Cartório, o 
Memorial •descritivo, Planta e dem:ils docu­ 
mentos exigidos pelo Art 18 da. citada Lei. 
Ow Lotes serão colocados a venda ao público 
em Geral, tonto à Vl&ta quanto a Prazo, 
observnndo.se paro tanto, nas edificnçõcs e 
obras a eles relncionndn• as prescrições dos 
podere, públicos. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos os Interessados e 
paro que ninguem alegue i~r.orânda, foi 
expedido o pruente Edital. que será afixado 
ne,te Cartório, no lugar de costume e pu­ 
blicado 3 (tres) dias consecutivos, no jor­ 
nais de circulnçiio locol e regional, podendo 
ser npreeeolado qualquer impugnação dentro 
do prazo de 15 lquinze) dia@, a contar da 
datn da ultima pnblicaçüo. dado e psssado 
nesta Cidade de Bela ViFta, Estado de /,lo.to 
&rouo do Sul uos 1.o dias do mes de Junho 
de 1.982. Eu José A velfno e Silva, oficial do 
Cartório de Registro de Imóveis o datilo­ 
grafei e USftiDO, 

José Avelino e Silva 
Oficial do Cartório do Registro de Imóveis 

' conta d 
dr .. rl '· 
um pr e'ro rzontu, dh e. bos 
•qt:· tr e quloz • r.Ol 1 

fertdo dol tea nt 
<Jn&dra 1- v,nle 11t?l 
l (1 ft<leç:fo jU,Jl ' lt1 do 
prte d n ortes e frim ntos 
da o JHJ l!nh11. é" • .. r dur, e 1'.. 
justiça qu nte omft o /os 
bravo Tente Joaqutt ti .s de 
A,unç/.o uleettno F f indo Fr 
nandes Mon iro Júnior, que de espa 
dr em punho h ró~e. ; nt e de[ n 
deram e te consegutrum trar o 
quadrado, tendr o primeiro qu 

' comandante da liha tdo ferido 
rnortalmer:te com du • l't1,(' .c!a o•> 
lado posterior do pulmão esquerdo, e 
o segunio com sete, orém levemen 
le e bem a sim dos Alf r Justinla 
no Ceàrlo Augusto Morelra e For 
tunudo de Fera durvel. tornando 
e dessa vez inda mais conhecido 
µelo seu rcconhocll!•J Pungue trio. f!: 
com a mlor tisfação que tnmbém 
comuolcCt n V. Exu o bo:.n corrport11 
meato que o batulhão tcvo n!•:-,i;e 
cor:ibott por1no'10-1Je com sangue 
feio e bravura o Majot fiscal JN,ó 
_M!! Borges que perdeu o animal qua 
montava Alferes aiudunte ,Joaquim 
Candld-o de Vasconcelos, Alferes e 
orotárlo ,Jotlo J osó t.le Souzu OapltUo 
Jo!l.o Caetano Teixeira )1uzzl Frnnela 
co de Paula Galvão, B□l'O Batista 
de Flgueredo, tenente .João BaHsta de 
ouz4 Viana, Rtel Tobias de ou 
za Vasconcelos, úu!z Alveo Pinto, Al 
feree Paulo Pinto Auto Raor,él :1ntl 
no Slmõeo oo Mlraodn, José Mi.Htíu!l 
de Figueiredo, Joaqultn Afonso cos 
Santos Laaes, Afonso Augusto do 811 
va Pêgo e Joaquim Jo~6 de Sentt. é 
de meu dever Igualmente não omitir 

w. mo re ' 
Advogado 

Inventários Legal!ze.çilo de 
Tefü\as 

Antonlo João - MS 

~ . \ • . 
2.t• Tenf'n(,• l. ,•h r 1 .\Jf. te! l 

1°" l'!r I noll•• ·r .. nn y, ,., :-,'l 110 , 1 
Itar 

(Homenagem dos ofteta!s F for 
tados do lo' R aos heróleos pr el 
hum dus rmus }rmü. a artilharia 
a Iufantarl). 

GA\foLlF.L STlJ'.11 •F 
MAJOU TU!:l<'Oíl.• ADO 

DA ARMA DR CAVALAR!A 

\ 
rês hasr is 

Pa cê r 
fl s tn 

1. Qualltlade 2- Preço 3 Ropldez 
;._ ----- 

Dia 20 de Julho 

* Sergi 
.aal: Gr@ui %ett 

BELA IS 

\ 

\ 
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Notificação Incra PF J/GR/S/n·o 
0-:. m base no parágrafo único { parte de terceiros é de 30 (trintu) úlrie 

do Artigo 4· do decr:ito Federal N.o \ n. contar d;i. data daatu publ!caçac. 
76.694/75. Convocumcs para com pare Finào o prazo daremos prossgu!men 
cer na sedt:J do Proj1-1to Fundiário I to normal no processo ratiflcató.rlo 
Jarcllm sito á A.v. Duque de Caxias em que é r.equerente o Sr. Muacyr 
989 Jardim M-is. ~rma da Souza pare. Alvef:! Lima. Pres11ra!ncto não h l vor 
aderir ao procedire0nto ratificatórlo nenhum óbice referente f:I r1;golu·lz~ 
do imóvel de l'IUa ;;roprleclade situa ção de um excesso de 11,9513 HcJ.. Võ 
do no município di:, Bela Vists. MS. rlflcadc, em sue prGJ:1rii'dade. 

O pazo para o compareeien Mlz: Odette Peresra Culdas 
to eu qual:quer manifestações por Advogada 0.A.B 2404/~1S 

"CONFANA TEPA E GE'T" 
1> o FJeanoial está apto resolver es seus pYoblemas - conver o com gerente 

No Financial tudo é resolvido na hora 
O Banao Cf{le oouheee a nossa terra estâ trnbulhando por maio füogso do Sul. 

Tomeuma atll!u-de inDclllifSllle: Abra uma oo.nta no Flnancio.l 

1 
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IN IC DDR p 
1 CLINICA DE OLHOS 
Ir. James l1il11, Ir. J1i1 llciu 

C,mf!',l.1 Cr /r58 
Fole: 4$1-4625 fon,.: 4'JJ.:JQ31) 

l'rburicAo de ê,,tl"-' - lent • ~ conlato 
Tu, ... .-o, tlloico, • cltórlfÍil'()t 

Ur gneia 
Consultório, A. Pre»ldeute Varas 429 

F'o; 43l-2032 

OF 1 L 
Atear Gotoy 
Advogade 

Canu Cl•<sll, Cri::aln.Jti , Probl. ai 1 
de Terra;,, lov :i.tirJrn. 
Rua 3 de Outubro . (5 

Hel Vista • M 

Escritório 
N LO CHAG S 

A V<J ado 

Co M«Ihtt, r ' 1 
CIv ! (»robl 

ltt'f'ltO ,10, 
(' . ', 

tuna Dr. Ary Coelho Olir.sra S60 
.l urtll S 

Ora. Glaci Vieira Doira 
CRM 961 

CUnloa Medica - Doençlls de 
Senhoras Partos • Controle 

Cflncer G1necológioo 

Atendimento de Rn,::nndn u ~exl11 feirn 
manhl: 8 hs tis li hs l!lrdr: 14 us 16;3o h, 
:Ruu Coronol Poncr, 334 Delu Vis10 MS 

lpla {Contaililade 
Escritório 

SOARES & SOARBi 

Cootabllldadea om gef'al, deolara­ 
çõea I.R., SerTlços do rotocóplae. 

Ruu Coronel Rebuá s/n 
Bonito MS. 

Advocacia 
Dr. Valdeclr de OlJveirn Pe rcao 
Dr. ftuberts Dárlo J<'. Lobo JUolor 

Causas civola e criminais 

ln veutArlo - Terra 

8acrltórlo: Rua 9 de maio 577 

Bonito !JS 

Ofiv. ira 

Advogado 

1Hl'l 7 de Setembro • 2ó0 
fone 451- t06J 

Ponta Por-MS. 

1 . 

,· 

Em 1981, o Brasil tinha vários problemas 
e ums grande esperança: a agriculwra. 
Era Dreciso vencer um dos maiores desa/tos 
que este Pafs já enfrentou: reduzir a veloci­ 
dade da inflaçJo. reanimar o se:or industnal. 
eliminar o déf,c,i de 2. 9 bllhões de dólares 
em nossa balança comercial. 
Hc/e. os resul:ados superaram as expectativas. 
Grdçds à semente c'e confiança que exisre 
demro de cada brast!eiro. ja trabalhamos com 
urr. saldo pos,wo de 1 bilhão e 200 m//hões 
d,1 c!ólcrvs. O crescimento da dlvida externa 
lei contido. Este ano vai ser mais f ácJ/ 
.:71onizá-la. Ninguém mais dwida que a 
ir,flaçlJo vai continuàr caindo. 
O C'Storço co agricultor é mwio imponente nesra 
conqwst.J. O avanço da agnculwra no sul 
da País. na região central e na nova fronteira 
do e11remo oeste afastou de vez o fantasma 
da escassez de ahmentos. 
Deixamos de importar feijifo, arroz, 

1 .. ~;:~ .. 
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D . ltamnar da Silva Dutra 
ADVOGADG 

Causas Cível• e CrimlnoJ11 
Direilo Agrário, invco15rios. div6rcioa 

e ,eparnçües 

Escritório e Residência 
Rua Corond Ponce, n.o ll34 

B~l:1 Vi.ta. Motr• Grosoo do Sul 

Gil Marr:os Saut 
vogado 

Côu:1113 Cív<'ls e Criminais 
Rua 24 de F t3Vereiro s/o 

Booito MS. 

Advogado 

Rua Padre João Crip!l, 869 

Teltfooe 624.8559 

Cato Grande .'.\1S 

. - 
""'' ,,,.. - J ...... ., ..... 
.-1; ,.,. s- '.A .o 

I 
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- AD\ OG,\00 - 

Escritório: Hua !.o Je Maio, ilf)J 

Jardim .\ia10 Grosso do ::ü.il 

Ivan Afonso da Costa 
±ia:ques ~~ ==- 

- Advogado - 
Causas Civeis e Criminais• 

Inve:?t!\rios. Desquite;, Divórcios e 
Legaliza3 de Terras. 

e Escritório: Rua Antonio Maria oelho, 428.Fcne 210 

ílcsidência: Rua Cuiabá, 468 

Bela -vbta MS 
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QUE VEM 
.A pnl11Y1a "d"JlWlt1do" Yem do 

4 "depatnre'', que, nn liguem 
1~~1cn., Hlf{nlfl('.11 ''podar·•. ,,1'11:i ll. r 
, p4sou também tlnlftenr 'de 
rr poderei'', Deputado é aquele 
,e recebe poderes pura tratar de 
góelo ou problemas de outras 
4oa. No modelo de orgnn!zaçlo 
te brl Ira, oa "deputado" 

to o» reprentantes do povo. Ja 
,, ·•11enuclore1, 1; o OA ropreAon:antes 
a Estado. 

Os deputudou podem ex est 
ala ou federala. Os deputados fe 
prultl eocipoem u Cilmnra Bulxn 00 
4ara das Deputados. O deputa 
s etaduui Iormm as Aasamnblélus 

f 
eglollltlV/l!l. 

A Cfimaru doo Depuladoa é 
empota de, no mxlmo, 420 repre 
cn1nutoo t.lo povo. O n6mero de 
eputodou por Estado é estabeleeldo 

peJ11 ,lmillçu .Eleltornl, para cuda 
erfodo de Ielwl«urna. Isso número 

1.

1 pro. pr,r·c·lon.nl à . populaçllo d. e cada tado. Nenhum E-,tado tem m,11a 
e 55 ou mno de ela deputado8 
oa 'I'orrltórlo::i nactono Is são repre • 
entados por 2 depulndo0, com exce 

~llo de Fernando dia Noronha. 
Pura ama peoa dsputar es 

ilelçõe11 para deputado foderal ela 
precisa ter mula de 21 anoo. 

Ü!l deputad0s Rilo eleitos pura 
~m mandato de 4 anoa. 1'ão lnvlo!A 
~.ils enquaolo estiverem no deem 
ponho do seu mandato, por suas 
uplnlõe!l, palavr1>s e qua .::tidade de, 
votos. Salvo nos uusos de lnjárla, 

ríu d 

l ltll1tma,Ao o• e11lvala, !•• "ª ,,,1ro111 
prevttos na Lel de Serange Na 
clonai. 

Durante as +ses n CAm IA 
dos Deputados, a quando per la 
se dirigem ou regressam, tanto 
deputado como os enadores no 
fHH.lem ser pneos. !laivo em ca•G 
de rtu~r,rnta do erlme eomam ou !)f r 
turbago da ordem públtea. 

O 1011\rlo dc11 lfepu1ado11, p<Jr 
uno, é Igual aos dos senadores e re 
cebem, tamltém, Igual njudu ae cuR 
lo. Podem perder o mandato, e eo 
meterem alguma ds Infrações pre 
vielas por lol. 

Os deputados podem desempe 
nbur funções dfplomllllea11 tr1:nsltô 
rias, ou parllelpur de congressos em 
outros pa!Bee, de conferônclu11 e <kJ 
missões cultura!s desde que o pedi 
do lenha Ilido aprovado, com H□trce 
dêncla, pela Câmara dos Deputudo!l. 

Caso os deputados sejam tunel 
onã,tos púhllcoe, antes de e torna 
rem dep-utadoe, eles flcarflo afasta 
doe da funolLo que tinham antes, mas 
o tempo de senlço continua 11 1,er 
contudo para efeito de aposentado 
ria e promovõee per untlguldade. 

Se aeonleeer do um deputado 
se tornar MInlatre de Estado, Secre 
târfo de Rstndo ou Prefeito do Cnpl 
ia; de Estado, durante o seu manda 
to, ele o perderà a eua fanç~o do 
deputado, ele 11er6 subetltuid<, pelo 
suplente enquanto csUver no daoem 
penho de qualqt1ér umnu dessas fun 
ções. 

r 
"Aud,con,, 

"Auditoria-Contabil" 
''Cootnbllldade com Mloro • Prooessadora Prelógiea" 

Nova era em Serviços Corttábeis Programados 
A Plonelra na Zona em Cont11bll1\lade Micro . Proeeseada. 
ürna Famlllu u Serviço de .\foto Grosso do Sol 

Dr. Dullo Costa 
Contador C íl O M 854 
Auditor CRC 1\IT N.o l PF 
l AJB n,o 058-CV M n.o 17 
DNII e OCB N.o 1128 
Declo Cota 
Tuc Contnbilidnde 
GRC MT 491 

Ur. Dulh> Ooela .lnnlor 
Tec. &onmbilidad-e 

ORC MT 2492 

Dalton Costa 
Tcc Con1abtrldade 2902 

HA 11RIZ- Rua Marechal Deodoro da Fonseca n.o 43 Miranda Mfi.Cni.xa po1t.a.l n.o 1-6 
Telefone• 4'42-11 l'..! e 24:!-l-t33 

FILIAL- Ruo Verendor Romen M~delros n.o 466 • Jardim - SM 

e.:> 

A.PR2EENSAO DE ANIMAIS 
IF@Mlll Hl N.O 1.256 

Que Regula a Apreensão de Animais 
O .Diretor Geral do Departamen II) O proprietário do animal a 

to Naolonal de Estradas de Rodagem preendldo, para reavê-lo, pagarà a 
de acordo com as atrJbulções que 9ltllta de ers:t00,00 (0em cruzeiros), 
lhe confere o item XXXI. do artigo além das despeeae eelatlvas ao trata 
142, do Reglment'!?- aprovado Decreto mento, transporte, aumentação e guar 
n!! 44.656, tls 17-10 58, e tendo em da do mesmo. 
vista o disposto nos artigos 52, 76, IIT) Fioa estipulado o prazo de 
84 e 85, do Regimento aprovado pe (de::) dias eontados a partir da data 
lo Decreto n2 18.823, de. 24-1-1928, de apreensão, para que o proprietà 
Rêsolve: rio do animal provldenele a reintegra 

Que sejam observadas as dlre ção de posse do animal findo o qual 
trizes previstas nas Instruções em a êsse será lelloaílo, observadas as 
nexo. normas legahi. 
Rio de tTaneiro, 10 dP. Julho de 1.964 IV) Quanto a responsabllldade 

ASS) J11clnto Xavier Martins do proprietário do animal apreendido 
Junlor esta não se llmitarà ae cumprimento 

- Diretor Geral - í de pena admlolstrz,.tlva ficando. tam 
Instruções anexas ã Portaria bém sujeito às san9ões pen_ats deeor 

nº 1.256, de to-VII-1964' ri,ntes ao perigo a que ficarem ex 
I) Todo animal que foi.'. encon postos os usuários da8 Rodovias, cen 

trado vagando dentro da fsixa de do forme o presct!to no arUgo 26~. do 
mínio das Rodovias Fed~rals, será. código c,lvll. 
apreendido pelo D.N.E.R. e recolhido Ase) Al!\rcelo Rangel Pestana 
em loeal apropriado. P/ Diretor GMal 

eo 
d· 
bll 
noml 

ti 1 
, 

no pod 
dt> "mr r- u. <J 
rent» de cnt 
ea de direito 

• ção r6tn rneM 
prea. No pod 
go públlc , . , (lU 
do, corno nGo Ili• 
cer out.o mnndto 
eja federal, est. 

O deputado, a 
to do eu mandato, !4. 
do patrocinnl" <;1111. n C,H 
juridica dP direito público. 

\ 

' 1 
1 \ 
( ,\ 
r 

pro 
1 

nho ·o 1', lto 
1 e e Ido tlo to do 
Indo judar ar u 

o m, a paz, além de ver o 
p. 'rewso no to do Etdo que r 
Jl u111, 111111', l ,rnbé1n dP todo o 
J> 

Fonte; "Calendário Civleo Bra! 
feiro" 

Agoru voei:\ rllr,põt.' de mal, um 
e adereço pnra cornprnr cor-1 f,CO 
nomla toda llabr1 de artigos das 
Casas Perr;r,.mbucannn. 
'fee!f:íos, confecçõeF, u:-llgos 

Casas P?erg; 
\ 

'.>l1C'u decoruçõeA ~ gu&rolr,õos do 
··2.ma, IDl'Bn e banho com 1! quoH 
dde de sempre, agora t·m mais 
ur;)a loja. 

Venha col.!hece-ln, 

mle fades caprm 
____ \ 

Cine São 
Agora com nova diYcção 

Os últimos lanQamentoo dori prl::JCiptlie produtores 
Nacionais e Internacionais 

Anexo: Bar e Sorveteria Bossa Nova 

Bela Vista 

Notificacão 
' 

Incro 
Cem base no paràgraío único 

do arL 4.o do Deci'~to F, d"rnl N.J 
76.694'75 sonvocamos ost-a ccmoare 
cer na sede do Projeto Fundlàr!o 
Jardim stto a Aven!da Duque de Ca 
xla N.o 989 Jardim MS e, s:·. Ar:lb:!l 
Dário Heisek Fer ·eira oara. !:iderir ao 
pr0CP.dtmento l'lit•iricatório do ímovel 
de sua propriedade situ!.'.do no mur:i 
clpío de Bela V1Atn MS. 
• O prazo para o !:lomparecime!;{ 
to em quaisquer mLnifestação po,: 
parte de ter~eiros é 30 (trinta; óíos 

MS. 

JFP /GR/S/noO 
a eont r da da.ta da publicação. Fin 
do o prazo daremos p?osseguimento 
, o,rn<.t! ao ProePsso Ratir!C!l!ór-lo e::n 
que é requerente o Sr. Leonel da 
Sílva Barcelos, Presumindo não haver 
i:.t>ohum óbice !:eferente à regulariza 
ção dn um excesso 854058 bt1. [01ten 
tu e craco hectares quarenta are~ e ein 
quecta e oito centiareg)V"3r1Ucado eü1 
su. propriedade. 

Maiz± Odette Pereira Caldas 
A.dvogada-OAR-24r,4/11.1.S 



IBU D lEI 
T 1 DO por Nancy 

JMAOGO!t \ÇÃO J!ÁUIO H, VJS'T'J\ 

ProipI l Inauguração da 
!{l'\dto Hla i ta, Voz do Apa, 
quinta feira np, quando a nona em 
vora oftclalente ertrou o ar. Fol 
urna ,rnlunldutle 1.n11to bv11lla, com o 
paire LIo bengondo as Instala 
ç0·s e fazendo uma exortação o 
trabalho que a emissora deenvolVe 
rA a ervtço da comunidade. 

FALARAM 
F'!zrm uso da pala vru o dl 

reto du Radio Independente, de A 
quldsuatua, Antonio Gurch, num dts 
0urso muito bet elaborxdo onde dea 
ucu a luta dos fundadores (Veco o 
Goethe) s o de»fio Inerentes o 
trabalho que ora fie!um. 

o prrnl•EITO 
Mono D'lon Nunes Leite tum 

brru uaudou , t• pr , dlll'E', OH dlr<!IO 
re da ràlto, n!arcado a contribul 
ço que a mesma dará a vldu bel 

E pois é ... sou n nhna deste 
jornal, ó d!a em que pusssr desta 
pura a outra quoro ver o pessonl se 
urrunjur. E quando peço aumento. o 
"chefe" faz aquela cara de político 
do PDS em véspera de eleição. 

MORDOMIA 
AquelJ curlnh)l deslumbrado, 

e uquole outro qu<> mulfl parece o 
Olodovll (rnzend-0 charminho e tudo) 
cl'ltlcaram o ex prefeito Ely por 
Mordomia. Dizem qu o médleo dos 
pobres quando vai a Curpo Grade 
hosped!l lie i>rn hotel de cinco eBtre­ 
Ias. O quo me rJlzem dr>sR» :nanchete: 
Curral de Jruxo DR Convenção. flaca 
na? Eotüo, por ser be.ce.na. vou tram: 
crever, é do Corrrio do Estado. um 
jornal valente, destemido, que critica 
mata a cobra e mostra o pau. TÁ I 
na primeira p&gloll: 

Curral de Luxo nà 
convenção 

''Um autêntioo "curral de laxo'' 
para o conl'in!lmento de coovenclv 
nais durante os três dls que a Ca 
pltal esiará movirnent,.idn pela re8li 
zação ds convenç:i.o do PDS que es 
oolherá candidat~s para ns _olelções 
deste aao, está senéo moot~rtn pelo 
g;overoo rlo Ei:;tado, ~ã<l três anda 
res em um dos hotéis muis luxuosos 
da Capital, onde os convencionais 
receberão o melhor tratemento de 
toda a rede hoteleira do Estado. sen 
do preparado:i "espiritualmente" pa 
ra, num grupo de quatro, votarem 
no Domingo, pa convenção pedessis 
ta. O govrrno temP pela vitôría, de 
Levy Dias e lauça mão de todos os 
melus p!lra Imp .dir um contato seu 
0omn os convencionais no sábado e 
no Diomingo. Nlls •·rnordo.llirls" ua 
conv~nção inclui se acomnanhantes: 
os coneclonals que se dispuserem 
a pgricipur - se hospedar no "eur 
ral poHtlco d~ luxo", poder/lo irazer 
acompanhootes. As informações são 
de que um ontro Jodar estaria sen 
iio p,•ap..1radu, exclusiv,.@ente, par>\· 
est,endcr os bons tratos que ser-ão 
rtispgnsedcs aos conv~nclonais, para 
os parentes e amigos que vierer a 
Campo, Grande." 

vlstense, no cnmpo das comun'eações 
1.i 1111 rorrouçno de uma soeledade 
lh'm loformudu. /\ irn,talaçlJo da rá 
dlo ffo1u Vlstu ó a t'O§lpuPlu da lolclu 
tiva prtvud ao chamamento à par! 
clpacno de ~odioR no processo desen 
volvimentlata belavlsene. 

CEL. EJHR MJ\OEDO GOULAR'l' 
O cooiundante do t0· tlC, Oel. 

Edr Maced·o Goulart, fulou em no 
mo "da fomllla vordP. oliva, almejan 
(li) que u rtHt,lo 06 <llvu.lgue atos post. 
l!voa, contribuindo de maneira decl 
slva uu formnçtlo dn cultura belavs 
tens", Purbnlzou os fundadores e 
torlofl uquele& que colatorarnm para 
u tmplautuçao du emissora. 

VERBAI}OR SOUTO 
O vereador José ,Joaquim f'or 

rolrn Souto falou em nome da Cârna 
rn eoulleceodo o pioneirismo do se 
nhor Goethe e de todos que eolabo 
rara no lü1:>lolação. 

VER VI CASTILHOS 
O gertrn!e na Agêoclv do BAN 

p. pedreira 
E AGORA: COMO E QUE FlOA? 

Quet· dizer que não é apenas 
mente o Dr Ely que g0sta de i,8 
hospedar em hotrl de cinco nstrelas. 
Süo todos do PDS. E olha, aeho 
justo um prefeito preferir um bom 
hotel, conheço a hlstórla daquele 
prefeito [tombem de Bela Vtst) que 
em Culabá se hospedava. num ho­ 
telzloho, ~lpo pensão da Dona Zefa 
e rect1bru urnA. baita gozação, murou 
de botei pois sua atúluáe esmva 
"truncando'' o8 negócios do ruunlciplo 
na velha Culubá. Pé de chinelo e 
pobreza é onnversa prn boi dormir. 
Joãozinho Trinta ja disse: pobre 
gosta de luxo ... só não tem porque 
1:1 ''dlstrlbutcão" oao dá ... mudem o 
sistena e depois vão ver. 

NESTA SEMANA 
Com criticas, ataques 011 oomen 

tárlos maldosos, ou sem eles, o Ely 
chego. lá e chegará tranquilo ... O po 
·vo ooohece as cobras. Ser8 o mais 
votado em Bela Vista. 

Dr.. P·ectro José P11.lmlerl deve 
ri.a se <rnndldat~r a veread,or. A Câ 
mnra está precisA.ndo de um advoga 
do ... lá dentro, trabalhando, e não fo 
ra dela. 

Ivan Afoso da Costa Marques, 
Serglo Petondl. Jorge da Rosa e Oas 
slo Acloly pl'0clsnm se eli>ger verea 
dot·ee; pelo bem tle Bela Vista. 

Povilo da ~erra 1:1attefeite com 
os gerentes das agàncias bancárias 
todos eles, (Brudesoo, Financial. Cai 
xa e Buoc-o do Brasil) estão contri 
buloào de maneira dt'olslva para o 
progresso Blavistense. 

AME-A OU DEIXE-A 
E o slogan por os belavisten 

ses que vivern'critlcaodo u ~ua cidade, 
temos luz, água, teh,fone televisão 
asfalto, e muna vontade de crescer, 
parque s leses não se mundam. 
Rádio fiela Vtsta é Utn9 Realidade 

Nossa rádio ai está, no ar. e 
ganhando a, simpatia do povão. Nos 
i;os parabéns ao Goethe, ao Veoo o 
a toda equipe que tornou realtdiadé 
o sonho dos belavletenses. 

CO DO BRASIL disse d sua +atlsf 
ello QID ver o sonho i:c tomtH renJI 
do.de, fruto da dedlwação í! c},,apren 
ôlmerrlo de ses fundadores, e que 
se tornar UM Jnstrurnenlo atuirnte 
na comunidade. 

AUGUSTO OUBDES 
O ex prEofelto de Muodo Novo 

cand!dato a deputado estadual ma 
olfestou a sua nlcgr4a em v r o Rà. 
dlo Bela Veta no ar e citou eomo 
exerupl o, de lutu e de ldsallsmo, u 
maturação da ldéla hà vàrios unos 
quando conversava oom o senhor 
Goethe e l,oje 11 rf'alidade demonurn o po 
der df.l vontade. A rádio do Ooetbe está fun 
cionando. 

HEOlBTRO 
Regi»tramos a presenças dos sepuin 

101 con.-id ados; el Ednr Macedo G•ulort, E 
vilásio Nunes de mirandn (fi:lpidin) Pedro Pai 
mieri, Prefcllu Afonso Dilon Nunes L4>lte, jor 
nnli&ta lvaldo Pereira, liergio Roberto E'cron 
<li, Autonio Urhietn (Divo). Cnçsio Acioly, 
Valér.io Peno. (ZP 23), Vervl Co1Fl1lhos, Lu!z 
Cario• Rbul (l<'inanc111l), Moueir Fne~ Borro 
10, Dr Jona3 Pell!cionl (M M Juiz de Direi 
to da Comarca), Josô Joaquim Ferrdra Sou 
to, D~vid de Souzn Clovani/Bradesco) A ute 
eliio (Caixa Económica Federal, Genil de 
Assis, Jorge ouza Rosa, Geraldo Souza Ro 

1 

su-, Dário Kliranda, Jdair Ferreira, Wil,on 
Noban, José l'lluria ( Banco do Brusil) o Go 
maliel Stumpf. 

CHUHRASCO 
Logo ap{,1, o proprieti\rlo da r6dio, 

Goethe Rscobnr, ofereceu um churruco, cm 
eua ohácora. nos convidados. Goethe o rna 
erposa receberam maravilhosamente a todo» 
que là compareceram, com o auxilio do Be 
tão. 

ELOGIOS 

Nossos eloaios aos anfitriões, e tom 
" 'd bem ao possool que ,e e!1carre_f!OU . e_ assar os 

carneiros e porcos, Pretinho, Laucidio e Ro 
dolfo; Nota Dez. 

N0Tr\MOS B REGISTRAbOS 

Multa troca de idéiae, e como não po 
<leria dcixll" de acontecer, muita convena 
,obre política municipal, uii.o faltando a par 
ticipação do jornalista lvo!do que enfático 
mente criticou os políticos que estão fozcn 
do urna camponho, não contra o Dr. Ely, 
mos con'.ra Belo Vista Para o nosso diretor­ 
redator chefe "a hora é de somar. 1omar cs 
forças e desenvolver muito trabalho, A hora 
é do trabalho e a crítica é necessária, mos 
não II fofoca e o at11que covarde"'. O homem 
ficou uma fcro ... 

POR OUTRO LADO 

A presença rerena, educada, oquil-i 
brada do Dr. Jonos. que veio enriquecer llOB 
so mundo sociBI. E uma pessoa muito solici 
toda. 

E NOTAMOS AINDA 
"A A reunião, um bate papo muito dee 

contraido, do, gerente~ doa bancos, 1endo a 
frente o Vervi, sempre com aquele estilo de 
cavalheiro Inglês, O homem não se altera 
nnca. Registramos ainda a elegância do Luiz 
Carlos Bhal e de sua esposa· 

CANDIDATO DO .PDT 

O jovem Atanasinho Mello mais uma 
Tez pretende se candidatar a vereador, deita 
feita pelo PDT. Peuoa de qualidade e dedi­ 
cado a Bela Vhta, sua campanha jà foi ini- 
ciada. Desejamos lhe todo o 1ueesso. • 
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ouuo 
Que poderia vos candidatar, t o j, 

drogado Adhemr Godoy, mono pars." 
amigo, mau parece-nos que o Adbeme 
quer saber de polftl. Pena, el eria 
útil. Gente como ele é que preamo» 

ll.aJ!lrO. 

PALMIT:Rt 
Já se comenta: onde etler 

P •dro 1:'olroieri, o Jnta Jota, o Juldo , 1 
Pen111di o a.R1ouo10 pnneipnl é p(llh! 1 

\ 
como 'trocam idéias". O advogado Hhi,' 
tambem é contra campanhas que eth , 
zeudo, ele acha "que uio se deve traba!}, 
contra el Vista e, além do mais, pora 
ui.o fi1:i>r6U1 tilll cnmpcrnl:to. qunndo o Dr l!) 
era prefeito,'. Nós tambem fazemos men, 
pergun111. Porque'! 

NAT 
Dio 10 PP· • rcsidêncio. do St· Jcq 

Marque, esteve em festa, ó que, na open+• 
nidade c,,rnemornvn • se o lHll ele ana ne~ 
hnna, (,lha de lvao e M.a du Graça:...:- _ 

O SALÃO ·--- 
Decorn'1o com nrnl!afJ bande,r~t,,, 

balões, a+ mesas de doces, também decord, 
com lindos arranjos, lembranças feitas p] 
pre,ti•uo.,, ~r. Mnriu da Crnga. 

DELICIOSOS 
Comes e bebes forau servidos aos inum 
ros convidados que forom abraçar Irn e 
«eu nat 

Dl\SEJAi\IOS 
mil labaredus de (clici<locles • anjversarian, 
te e nos.o& parobens pela bonita e agrada· 
vel fe,tinbo aos nofitriõe, Ivan e Graça. 

>, GRACIOSA 
Katfa Santana Vargus, é a mais on [ 

funcionária do Bradesco, aliás co~euta.,c ser_ \ 
ela uma fonoionária ba11o1ntc cfiohrn1e P,. 
rabens e suceoos. 

BAILE X DESFlLE 
SáLado pp. no Orêmio. aconteceu um l 

desfile de modu. com roupaB de Barbartl• 1 
la Boutiqoe de Ponta Porfl e logo ap61 tllll 
aoirondo bailo, ao ,oro de L_os Men1y1, que 
agradou multo, pelo som e 1ogo de luzes.e□

AS MODERNAS 
roupas forum exibidas com muita elegâaeia, 
charme e "Tchan" de cada man.eco: vluam 
duas de Ponta Porã. sendo uma delu Rita dt 
Ca&sia, a bonita e eharmon Miu Ponta Pn 
rã, e as da City; 5ondrinha Salomão, S11ra1111 
Gelei late. Ti mora Borcelos, Luciene Ddvalht, 

Mis Bela Vista Ana Ellz11. Woleki e Jus 
ra Ramos. Aplauso, para voces, desfilar 
realmente muito bem. 

O PRESIDENTE 
do 0.S.S.P.R. e ,ua equipe t-1t-á de parabéa, 
pelas promoções que tem realizado e tam 
bem procuram trazel mai1 lazer yara a noua 
society. Em julho, ani veraário, da oídnde, cn 
tre as inúmeros otraçõau programadaa, eRtá a 
vinda de Sérgio Reis, para deleite dos que 
prestigiam nossos acontecimentos sociais., 

FElJOAD.\. 
,\ equipe feminina da maçonaria es 

tá de parabena, pela deliciosa feijoada, que 
serviram eál)ado pp. na aconchegante sede 
da h.A.B.B. As dependêo.eiaa da AABB, li 
cou completameni.o lotada pelas inúmera 
pessoas que lá foram uborcar a goeto&a fel\ 
joada!!! ru 

MAIS UM NAT 
No dia 8 pp. A bonita residencia do 

Goronel Vieira-Ncu:z:a teve euu portu abtr 
ta6 p/ receber múmero1 amiges que foram abra 
çar o üoronel Vieira pela passagem de nu 
aniversário. A ele nossos tiarabe,u. Tambem 
nossos elogios a. anfitriã (Neuza) pela arte 
de bem receber. 

=----------------- 

Escritório de Advocacia 
Sergio Roberto Perondi 

CAUSAS 
DIRElTO AGRARIO 
RIOS 
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